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Introdução 

A úlcera de Marjolin é um termo usado para descrever um tipo raro de carcinoma 

espinocelular que se desenvolve em locais de cicatrizes anteriores. A transformação 

maligna é demorada e pode ter um tempo de latência de décadas. Inicialmente, o tumor 

pode apresentar-se como uma úlcera e pode desenvolver nódulos. É um tipo de tumor 

tipicamente agressivo, com um risco de recidiva ou metástase após o tratamento de 

aproximadamente 20 a 30%. O tratamento é cirúrgico. 

 

Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo salientar a importância do diagnóstico precoce, 

tendo em vista a agressividade do tumor que num tratamento tardio pode traduzir-se num 

prognóstico reservado e menor qualidade de vida do utente. 

 

Metodologia 

Estudo de caso e revisão bibliográfica. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Considerar o risco potencial de malignidade associada a úlceras crónicas dos membros 

inferiores. Uma lesão cicatricial ou ulcerada que apresente alterações do seu curso 

evolutivo, morfologia atípica, vegetante e infiltrativa deve ser avaliada como um carcinoma 

potencial. A cirurgia permanece como tratamento de eleição para as úlceras de Marjolin, 

sendo a melhor modalidade terapêutica no que diz respeito à taxa de cura e sobrevida. A 

profundidade tumoral está associada a um risco relativo mais elevado de recidiva local e 

metastização de Carcinoma Espinocelular, e um diâmetro do tumor superior a 20 mm está 

associado a um risco relativo mais elevado de morte causada pela doença. 
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